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RESUMO

Este documento tem como objetivo principal mostrar que a reforma protestante teve seu começo bem antes de Lutero, mas sem deixá-lo de lado por ser ele o seu grande expoente, mas ele não foi o único, houve outros reformadores, tão insistente como ele que continuaram no seio da igreja, sendo assim, é preciso,  uma análise  que estabeleçam pontos cruciais que de alguma forma marcaram, contribuindo para o recomeço da igreja no decorrer da historia, ou seja, fatos, que cominaram com a reforma em si. Quando pensamos ou falamos de reforma protestante, a idéia que nos vem é do século XVI, com as noventa e cinco teses defendida por Lutero, mas a Reforma Protestante começa bem antes, com a insatisfação resultante de um modo de governo exercido pela Igreja Católica Romana, modo este exploratório de uma sociedade sofrida. Assim, num primeiro momento é feito uma analise da função da igreja no decorrer história desses séculos, em um segundo é pesquisado porque e como a igreja perdeu sua função,  e por fim são analisados os motivos que a levaram a igreja perder o alvo. Sendo assim na fase introdutória é mostrada a forma como alguns pensadores vêem e entendem os motivos que levaram  á reforma protestante.
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BEHIND THE SCENES OF THE PROTENT REFORM

ABSTRACT
This document's main objective is to show that the Protestant Reformation had its beginning long before Luther, but without letting him aside because he is your great exponent, but he was not alone, there were other reformers, as he so insistent that continued within the church, so you need an analysis to establish the crucial points that somehow marked, contributing to the resumption of the church in the course of history, or facts that cominaram to reform itself. When we think or speak of the Protestant Reformation, the idea that comes to us is of the sixteenth century, with ninety-five theses defended by Luther, but well before the Protestant Reformation begins with dissatisfaction resulting from a mode of government exercised by the Roman Catholic Church , so this exploration of a society suffering. Thus, at first an analysis is made of the role of church history during these centuries, is searched in a second why and how the church has lost its function, and finally we analyze the reasons which led the church to lose the target. Thus in the introductory phase is shown how some thinkers see and understand the reasons why reform will protestant. 
Word-key: The protestant Reformation, Church Catholic, Lutero, Christianity.                  
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INTRODUÇÃO

Este trabalho não tem o propósito de responder todas as questões referentes à reforma protestante que ocorreu na Alemanha. São apontados dessa forma elementos factuais que a objetivaram, ou seja, são estudados de formas delimitadas os bastidores da igreja, pois para alguns historiadores a reforma em si teve apenas características religiosas, para outros puramente financeiros.

Segundo Jacques (1956,) no século XlX, Karl Marx diante dos fatos ocorridos e que cominaram na reforma aponta que o protestantismo é apenas um cristianismo burguês, uma revolução social de cunho religioso, a tomada decisiva da burguesia contra o regime feudal da idade média.  A maneira que Karl Marx pensa, é semelhante à de seus seguidores. Dizem eles que já bem antes da reforma os burgueses tinham tentado destruir as duas colunas da sociedade medieval: a nobreza e a igreja. As heresias, porém iam resistindo. Mas no século XVI, o capital tinha-se tornado uma força possuidora de abundantes meios de produção: economias monetárias, substituídas pela economia natural; impostos progressivos nas cidades; rendimentos amplificados nas minas. Assim pouco a pouco a burguesia ia conseguindo uma nova religião, e produzi novo culto, o culto do homem abstrato.  É observado no decorrer da historia que a reforma protestante tem sido alvo de estudos de muitos historiadores e o tema tem fascinado a muitos intelectuais, e despertado a curiosidade de estudantes no mundo inteiro, aparecendo milhares e milhares de trabalhos. Diante dessas circunstancias devemos indagar que a reforma descreve a seqüências de fatos que fizeram com que alemães, suíços, holandês inglês ao dizer não a igreja católica, assumisse a fé protestante. Assim a palavra Reforma significa mudanças para melhor, corrigir erros, dizer não aos abusos cometidos por aqueles que   diziam 
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serem a esperança do povo e porta da voz da ação Divina. A igreja instituída por Deus em Cristo cuja função era de levar paz, amor e igualdade a todos os homens, sem distinção.  Desmorona pela usura e ambição sentimentos de posses dos seus líderes e vai aos poucos perdendo a credibilidade diante de seus súditos, não se dando por vencida, tenta a todo custo manter-se no poder. 
Dessa forma parece ser extremamente útil que se faça uma análise nos bastidores da reforma para que se entenda a função da igreja na sociedade no decorrer desses séculos, e, o que a levaram a perder sua função, além disso, mostrar de maneira delimitada os fatos que motivaram a Reforma.
                                                                                                                 9
1. Os Bastidores da reforma e a função da igreja Católica no decorrer dos séculos.
A fé segundo, Gilberto Cotrim (2004), a igreja fazia parte incondicional das verdades reveladas por Deus aos homens, contidas na Palavra de Deus, nesse ponto entrava a vontade do todo poderoso, ou seja, somente a igreja tinha autoridade de interpretar a Bíblia. Diante de tão importante responsabilidade a doutrina católica, em posses dessas verdades, essenciais para a salvação, não poderia ser contrariada, caso contrário quem assim o fizesse seria condenado ao fogo eterno.  (Para a Igreja a fé possui três pilares: a Bíblia, a tradição e o magistério). 
A Bíblia que para os católicos é a revelação da vontade de Deus para o homem, interpretada por homens santos. Já a tradição Católica ou Apostólica do magistério, propagada pelos apóstolos e sucessão apostólica, papas e bispos, demonstra o que realmente a igreja católica é  tudo que ela acredita para o mundo e isso desde o advento de Jesus Cristo até os dias de hoje. A transmissão da Palavra de Deus é mediante o ato da pregação. Dessa forma o ato de ler e transmiti-la é responsabilidade e foi confiado exclusivamente ao magistério da Igreja o seja ao papa, bispos, autoridade essa dada por Jesus Cristo. O magistério da igreja católica destina a função de ensinar que a autoridade da igreja não deve ser desobedecida, deve ser acatada por todos fieis. A função do Magistério destacado em forma hierarquia católica, é do papa e bispos. Disponível em:<http://pt.wikipedia.org/wiki/Tradi%C3%A7%C3%A3o_cat%C3%B3lica>Acesso  em 26/05/2012 >.
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Segundo Gaarder (1991), A Igreja católica da Idade média tinha sua forma de culto litúrgico e suas orações rituais haviam sido espinha dorsal do trabalho religioso. Somente o clero, Padres e Monges podiam ler e interpretar a Bíblia, toda escrita em latim. 

De acordo com a doutrina Católica, a fé representava a fonte mais elevada das verdades reveladas, especialmente aquelas verdades essenciais ao homem e que diz respeito a sua salvação, nesse sentido firmava Santo Ambrósio (340-397), aproximadamente): “Toda verdade, dita por quem quer que seja,é do Espírito Santo”. (COTRIM, 2004, pg. 116).
Então, todo conhecimento cientifico ou investigação filosófica, não teria condições de contrariar a fé da igreja católica. Pensadores e intelectuais não precisavam sair em busca das verdades, pois eles tinham o suporte da igreja cuja função principal era esclarecer aos fieis, qual seria a verdade de Deus para suas vidas. Cabendo a eles demonstrar racionalmente a fé estabelecida pela vontade de Deus. Assim, religiosos desprezavam a fé motivada pela razão, já que para exercer fé não era preciso racionalidade, não precisava de explicação filosófica, bastando simplesmente crer.  A filosofia grega era tida como pagã, e que cominava em pecado. Mas aos poucos surgem cristãos adeptos do pensamento grego defendo a filosofia grega, como ferramenta para justificação da fé, que possibilitaria ser usada no combate contra seitas hereges. Nessa circunstancia a filosofia grega se punha a serviço da igreja católica, com o propósito de propagar a fé católica convencendo aqueles que não criam na doutrina santa, como instrumento de Deus para salvação dos fieis. 
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1.1 Os bastidores da reforma e a função a igreja Católica no decorrer dos séculos  XI e XII.

Assim, toda a igreja avançava, buscando levar a humanidade ao seu caminho, mas é sempre o poder de Deus, salvação dos que crêem.  
Segundo Neto (1989), Os séculos XI e XII foram de certa forma o que podemos chamar de decisivos para o apogeu da igreja católica romana, foi neles que a teologia e o direito Canônicos foram sistematizados e organizados, o mundo das idéias, tornou-se monopólio da igreja os seja dos teólogos cristãos, os clérigos se ocupavam do pensamento cientifico e político, assim as novas técnicas agrícolas (nas propriedades da Igreja), métodos administrativos e táticas militares, também eram adotadas e serviam de referência para outras cortes. Note-se que analise feita é referente à função exercida pela igreja no seio da sociedade medieval antes da reforma. Mas nem sempre foi assim, pode-se dizer que antes dessa ascendência da Igreja, no século X, principalmente na França, na Inglaterra e Alemanha, muitos mosteiros tinham sido atacados e destruídos pelos vikings (bárbaros), além disso, muitas terras da igreja haviam sido usurpadas por senhores leigos. Grandes números bispos e abades se sujeitam a viver como vassalos de grandes senhores, caso contrário não teria como sobreviver, obrigados a fazer serviços feudais, com uma diferença, convinham participar do avoué que no latim significa avocatus que tinha função dupla: primeiro conduzir cavalheiros instalados nas terras da igreja para a guerra, presidia a corte local, sendo assim tinha autoridade de julgar as pessoas que viviam nessas terras. Os pagamentos pelo trabalho desses bispos eram em propriedades, o avoué recebia um feudo ou parte das multas impostas pela corte da justiça.
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Na Alemanha as coisas eram diferentes a igreja aliada da coroa conseguia manter os leigos sob controle. Até o século X, bispos e padres ocupavam-se de suas dioceses, que incluíam as áreas rurais, fora nessa época que                                                                                      os senhores começaram a construir as igrejas paroquiais e interferir na vida religiosas das pessoas das comunidades aldeãs: com a coleta de dízimos e das rendas das terras dessas igrejas, construções sãos levantadas, em linhas gerais, os padres viviam como camponeses, explorando seus lotes de terras. Já no século XI, em relação ao crescimento demográfico e multiplicação das aldeias, nasce uma grande rede de paróquias. Podemos notar que a igreja já exercia nesse ponto uma certa autoridade sobre as demais instituições.
1.2  Os bastidores da reforma e a função da igreja Católica no decorrer dos séculos e a ação eclesiástica sobre as instituições medievais.
           A igreja católica transforma-se na mais poderosa instituição da sociedade medieval ocidental, exercendo grande influência, na figura do papa o dirigente supremo, principal representante de Deus diante do mundo. Economicamente a igreja católica romana, enriqueceu, pois tinha a seu dispor o maior patrimônio feudal, o que levava muitos clérigos a agir de maneira leviana.
A igreja formulou igualmente inúmeros princípios relativos às atividades econômicas que deviam atender às necessidades da comunidade e não ao proveito individual; por isso condenou a usura, a especulação e impôs o justo preço: o preço de um produto devia corresponder à soma do preço do custo mais o correspondente à justa retribuição pelo trabalho realizado na    produção  da mercadoria. Caberia às
corporações e autoridades municipais calcular o “justo preço”, que permitiria ao trabalhador e à sua família viver segundo, aos padrões inerentes a sua Ordem ou Estado. (AQUINO, 1998 p. 368).
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Na área da educação a igreja controlou o ensino em quase toda o tempo relativo da idade média, organizou todo sistema educacional preparando e   equipando alunos para o magistério eclesiástico, nessas                                                                                                               

escolas as aulas eram ministradas por padres e monges. Onde era ensinado: leitura, escrita e contas, astronomia e aritmética. No século XIII é organizado o sistema de funcionamento das Universidades. Como se pode perceber a influência da igreja não se limitava apenas em regulamentar à vida na comunidade eclesiástica, mas também incidiu em todos os componentes da sociedade. Ou seja, na organização da família, regulamentando o casamento, em relação aos dotes, heranças. Direitos e deveres, ordenava batismos, casamentos e falecimentos, etc. A igreja saiu em defesa do pobre e do oprimido, fundou hospitais, mantendo asilio e leprosários etc. Politicamente a igreja consagrou-se através da unção e consagração a autoridade dos reis e imperadores, que estava sob a autoridade maior, ou seja, ao líder da igreja o papa, considerado porta voz de Deus entre os homens, porque os reis e imperadores estavam sujeitos ao pecado, dessa maneira estariam sujeito ao julgamento eclesiástico e a     excomunhão. 
Nessa analise é verificado um destaque maior a figura do líder da igreja, (papa).
1.3 Os bastidores da reforma e a função da igreja Católica no decorrer dos séculos e a autoridade eclesiástica.
Nesta época a maior autoridade espiritual da igreja era o bispo, ele era chefe da diocese, ou seja, ele era líder os padres das paróquias, o mais importante destes bispos era o bispo de Roma que era eleito pelo clero e pelo povo..
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À medida que a igreja se organiza e se transforma em um organismo vivo e centralizado, organizam-se as cortes eclesiásticas, nelas são julgadas todas as disputas entre essas organizações, ou seja, nelas são julgados indivíduos do clero por crimes cometidos, certas ofensa  de  caráter                                                                                                             moral, como fornicação e o adultério, questões ligadas ao casamento, legitimação, testamentos e legados. 
Assim as cortes eclesiásticas vieram possuir e gozar de tanta autonomia que mais tarde no século XII e XIII, vira-se em conflito com os lideres da igreja. Havia na Justiça da igreja pelo menos quatro instâncias: as das cortes, do bispo, do arcebispo e do papa. Nas decisões do primeiro havia a possibilidades de apelava-se para o segundo e assim por diante. Pode-se notar então que aos poucos o poder da igreja iam-se consolidando, para entender melhor como é adquirido todo esse poder deve-se recorrer a alguns fatos anteriores.
Como por exemplo, segundo Neto (1989), em 1073  aproximadamente, o monge, Hildebrando, originário de Soana, um fervoroso adepto de idéias reformista, consegue se eleger a papa com o nome de Gregório VII, e em seu governo ocorre o mais violento choque entre a igreja e os soberanos alemães, as idéias e Gregório VII, eram claras para ele a igreja tinha poder e era superior a todos os senhores e príncipes da terra e que poderia destituí-los do poder, liberando seus subordinados de todos os seus compromissos e juramentos que tivessem para com estes. Em 1075 publicou o um edital que ficou conhecido como Ditados do papa, ou seja, regras que refletiam a concepção eclesiástica e teocrática para a sociedade governada pela igreja.
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Assim podemos verificar nos itens mais importantes desse edital:

I-A igreja romana foi fundada por Deus. 

II-O pontífice romano é o único que pode, verdadeiramente, ser chamado de universal.  

VIII- Só o papa pode dispor dos símbolos imperiais.

 IX- O único homem a quem os príncipes devem beijar os pés é o papa. 

XII- Só ele pode depor os imperadores.

XXII- A igreja romana nunca errou e, conforme o texto das Escrituras, jamais errará.                                                              

XXVII-O papa pode libertar seu súdito dos juramentos de fidelidade feitos aos príncipes injustos. 
Sendo assim o caráter centralizador correspondia ao ideal de uma igreja monarquia estendendo seu controle a toda comunidade cristã.  Perceber-se que a igreja quanto mais adquiria poder e posses mais se distanciava de sua função, que era sua verdadeira função, de levar amor, paz, misericórdia, e salvação aos perdidos,  e alento aos que sofrem, oprimidos e doentes. Aos poucos ela vai perdendo sua maior característica, ou seja, de ser representante do reino de Deus entre os homens.

2. Os bastidores da Reforma Protestante e os fatos que a levaram perder sua função.
               Toda essa riqueza em uma sociedade decadente a imunizava de todas forma de ameaças e inseguranças,   conseguia mais  e    mais 
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adeptos que pagavam altos tributos, doavam terras com um único propósito garantir a salvação.

A igreja estruturou-se como verdadeiro Estado, copiando inclusive, a organização administrativa do regime civil do baixo Império  Romano. Somente ele pode opor-se ao partidarismo feudal. Sua preponderância afirmou-se lentamente. Até que acabou renvideicando a herança do universalismo romano: o poder mais alto dominou todo mundo feudal ( AQUINO, 1980 p.354.)
        O pensamento da sociedade medieval colocava Deus no centro de todas as coisas, a igreja por sua vez se situava no centro do mundo, autoridade maior, afirmando-se o internacionalismo pontifical. Por exemplo, numa escala de poder estava o Rei, logo a seguir Bispos, Duques, Condes e Viscondes, Cavaleiros, Burgueses, Artesãos e Camponeses etc. Dessa forma podemos entender perfeitamente os acontecimentos nos bastidores o que motivaram a Reforma.Todo esse poder precisava ser preservado, assim era incutido no homem medieval 
o sentimento de adorar e sacrificar-se a um único Deus, dessa forma, durante os séculos XI, XII, XIII, milhares e milhares de pessoas deslocar-se para regiões longínquas enfrentando perigos e sacrificando-se suas vidas em pró da fé católica. De inicio deve-se argumentar que durante toda historia da humanidade existiu a força religiosa que contribuíram com o misticismo de inúmeras raças e o desejo de purificação, levaram muitos cristãos a empreender peregrinações a São Tiago de Compostela (Península Ibérica), a Roma e, sobretudo à Palestina terra onde Jesus Cristo viveu. 
2. 1 Os bastidores da reforma e fatos que levaram a igreja perder sua função. Forma de Controle encontrada pela Igreja: As Cruzadas.
                                                                                                  17

Essas peregrinações foram permitidas pelos árabes e reprimidas pelos turcos seldjúcidas, a raça amaldiçoada, isso para muitos era tido como se aproximar do apocalipse de São João o final dos tempos, a luta de Cristo contra Satanás (anticristo) e seus anjos. A raça Maldita estava à disposição do anticristo que se imponha a tomar a cidade santa. Na realidade as cruzadas tiveram por trás o interesse da perpetuação do poder da igreja católica.
                   Segundo Aquino (1980), Naturalmente que existiam interesses por trás das cruzadas, as exortações de Urbano II faz                                                                                                              referência à “ódio”, “brigas” e “guerras”, entre os cristãos! Mas que cristãos seriam estes?  Os donos das terras, os senhores feudais, ou seja, estavam interessados no crescimento demográfico da população ocidental, e quem teria direito, as estás terras? O (primogênito), ou filho mais velho que herdava os títulos e as terras a igreja só teria o que ganhar e utiliza desses artifícios convocando guerreiros em expedições a regiões fora do controle papado. Terra está chamada por Urbano II, que manam leite e mel.  
De acordo com Aquino (1980), existiam interesses de pelos menos duas classes que foram atraídas pelas Cruzadas: os pobres que muito pouco ou nada possuíam; e a pequena nobreza que empobrecera pela divisão de seus domínios, as regiões que mais forneciam pessoas para as cruzadas eram aquelas que se encontravam super lotadas em temo populacional a exemplo da França, flandres, e algumas regiões da Alemanha. Além disso, tinha aqueles indivíduos que deixava tudo e iam para as cruzadas por amor a Cristo. Pode-se então  verificar que ocorreram várias Cruzadas durante esse período, todas elas motivadas pela liderança da igreja, segundo alguns historiadores elas foram maneiras,         encontrada    pela igreja  de      manutenção     do poder,          
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ocidental, com interesses alheios a sua verdadeira função. E que de alguma forma vai aos poucos enfraquecendo a fé daqueles que se dizia dispostos a morrer pela igreja católica.  
2.2 Os bastidores da Reforma e os fatos que levaram a igreja perder sua função, outra forma de controle: A Inquisição.
             Posteriormente, quando a igreja sentiu-se enfraquecida buscou forma de reação mais violenta e uma dessas formas    foi a Inquisição                                                                                         criada no século XIII, o seja, cria-se o tribunal da religião, que julgava e                                                                                                             

Condenava os considerados hereges, assim a inquisição julgou e condenou e queimou não só cristãos, como Joana D” Darc e   Giordano                                                                                                           

Bruno, mas cristãos mulçumanos, judeus e qualquer um que questiona-se os dogmas da igreja.   
Savonarola, foi excomungado, a 12 de maio de 1497 por que ousou escrever aos príncipes da Europa: Eu vos juro este homem não é papa. Eu vos afirmo que ele nem sequer é cristão. Ele não crê em Deus. Savanarola morre na fogueira, pouco mais de um ano depois em 23 de maio de 1498. (JACCQUES, et al., 1956. p . 512).
 Segundo Neto (1989), a inquisição foi à forma encontrada pela igreja no combate dos apostatas, e das doutrinas heréticas aquelas contrarias aos ensinamentos bíblicos. 
No principio, a inquisição foi confiada aos bispos; logo a seguir foi transferida para os delegados da Santa Sé, geralmente membros das Ordens Mendicantes. O procedimento da Inquisição pode-se assim resumido: nomeava-se um inquisidor para determinada região; este depois de uma pregação geral, publicava dois editos: o da fé, exigindo dos fieis a denuncia dos heréticos, sob pena de excomunhão, e o da graça. (NETO, 1989, p.174).
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Em geral era dado um prazo para que o acusado de heresia se retratasse, se houvesse arrependimento, a pessoa era condenada a penitências que variavam de quinze a trinta dias. Após o prazo o fiel era condenado à penitência, ou seja, jejuns, peregrinações, etc. Em caso de resistências, era submetido a interrogatórios, torturas, prisão e morte. A força e influência da Igreja Católica cresciam durante praticamente toda idade média, era detentora de grandes  propriedades 
de terras e de suntuosos e majestosos templos num tempo que a riqueza de uma pessoa era medida pela quantidade de   terras    que se                                                                                                           

tinha. Dessa forma a inquisição, e a manipulação das cruzadas foram alternativas buscadas pela igreja de preservação, manutenção e ampliação de poder. Como foi citado anteriormente, paulatinamente a igreja vai perdendo a função de ser representante de Deus aos povos,                                                                                                   não porque Deus havia falhado, mais pela usura e ganância dos homens que se intitulavam embaixadores dos céus, papas, bispos, monges e padres etc
                                                                         Certos historiadores da Reforma protestante carregam o século XV, com as cores mais negras. E insistem com demasiada complacência sobre a corrupção da Igreja, a venalidade e imoralidade dos bispos, padres e monges; pormenorizam as superstições, únicos restos de uma religião desaparecida. Ninguém pensa em negar que houve muito joio na seara da igreja, no século XV.(JACQUES.1956, p.508) 

Para muitos o período medieval foi o pior período em toda historia da igreja.
3. Fatos que motivaram a Reforma Protestante: O movimento Humanista
Em uma analise mais apurada podemos ver que os humanistas tiveram um papel importante na reforma porque  eram     pesquisadores 
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com interesses de estudos em textos da Grécia antiga e Roma, além da Bíblia, eles usavam textos originais, pois tinham o objetivo de descobrir o que o autor realmente pretendia dizer, em vez de aceitar respostas prontas, dessa forma o humanismo tornou-se muito importante nessa época, o maior intelectual humanista do século XVI foi Desiderus Erasmus (1466?-1536). 

A reputação de Desiderius Erasmus como pensador e pesquisador era inigualável, sua especialidade era o estudo do Novo Testamento e nisso ele mostrava abordagem típica do humanista. Não estava preparado para confiar no texto geralmente aceito – a Vulgata, que era uma tradução dos 
textos  originais para o latim - mais  insistia em estudar os mais antigos manuscritos conhecidos, que eram em   grego , (RANDELL, 1988, p. 21).

Segundo Miranda (2005), Erasmo mesmo sem romper com a igreja preparava terreno para os reformadores, porque questionava o poder e o pagamento de impostos e a ações de um governante distante, em Roma, cuja riqueza era mais do que suficiente. Para muitos a igreja era um órgão espiritual e não deveria exercer poder político, sendo assim o papa não teria poder sobre os reis. Dessa forma, com o surgimento de novos núcleos de poder ao redor das cidades, os monarcas nacionais, burgueses, reis, e nobres tinham seus interesses contrariados pelo clero. A burguesia temia ser condenada por ganância sentia-se obstaculizada e limitada, em contra partida os monarcas queria se apodera dos impostos recebido pela igreja, e os nobres disputavam com os religiosos a respeito das terras e dos impostos arrecadados, etc.

 De acordo Randell (1988), pode-se dizer que no século XV, acreditava-se, ou seja, a maior parte dos indivíduos, que sendo batizado ao nascer, indo a igreja pelos menos    uma vez       ao ano, e 
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recebendo a extrema unção, alcançariam perdão do Senhor Deus. Outra coisa em que criam, se confessassem os pecados a um padre e este os perdoasse em nome de Deus, estariam com toda certeza perdoado e salvo, mas se ainda tivesse pecado não perdoado a pessoa passaria alguns anos no purgatório que seria ante-sala dos céus, para redimir seus pecados, bem melhor   do  que ir para o inferno onde havia 
um fogo que não se apaga e um verme que nunca morre além de dor  e    ranger  de dentes.                                                                                              

              Muitos dos fieis da igreja católica acreditavam que indo a missa, fazer boas ações como a compra de indulgências com toda certeza reduzia os anos no purgatório, as indulgências eram vendidas sob a autorização do papa, e passaram a ser uma fonte de renda a mais da igreja.                                                                                  
Na verdade muitos governantes, não permitiam que fossem vendidas em seus territórios, porque o sistema se prestava ao abuso. Mas á pouca evidência de que o povo se constrangia com elas, para este parecia ser bom negocio. 
Segundo  Randell (1988), em seu livro O elogio da loucura (1509) Erasmo criticava de forma categórica a malicia, Leviandade, como a Igreja conduzia os assuntos sagrados, dessa forma suas críticas, abre caminho para que se repensasse a religiosidade e  mesmo a autoridade da Igreja. Historiadores chegaram a dizer que Erasmo, pos o ovo e Lutero o chocou. As idéias de Erasmo eram compartilhadas por outros humanistas.

Em quanto o humanismo era abraçado por inúmeros intelectuais o Renascimento se disseminava para o norte, a partir de onde havia surgido, a Itália, na verdade era a crença de que ao mundo não precisava ser visto como um fardo,    sujeito a   penalidades a    ser         
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cumprida por pecadores, que se quisessem ter suas almas morando no céu, teriam que se sujeitar à vontade eclesiásticas. Outro fator motivador da reforma, surge com o Renascimento que propiciou que a Bíblia fosse traduzida do aramaico para o grego e do grego para as línguas nacionais, o que foi muito importante, é notório que de posse da 
língua escrita no caso o latim que  era  privilegio exclusivo da igreja,    tornava-se mais fácil o domínio, outra questão a  ser debatida  é  que  a                                                                                        
reforma tornou-se realidade após a tradução da Bíblia para as línguas nacionais.
 3.1 Os bastidores da Reforma e fatos que a motivaram: o movimento Renascentista.
A visão renascentista trouxe uma nova mentalidade, a respeito de Deus.  

Quando a filosofia e a ciência se separaram da teologia, começou a surgir paulatinamente uma nova forma de devoção, uma nova religiosidade cristã. Então veio o Renascimento com sua nova visão do homem. E isto também foi importante para a prática religiosa. Mais importante do que a relação da igreja enquanto instituição era a relação pessoal de cada um com Deus.  (GAARDER, 1995.p.231).
Na verdade o Renascimento trás nova perspectiva a respeito de Deus, uma nova forma de ver o mundo, transformando a maneira de pensar da sociedade européia. 
 Segundo Aquino (1999), Renascimento foi, de certa maneira a expressão humanista nas artes, letras, filosofia, musicas e ciências, constituindo no deslumbramento da vida sob todas formas, tendo se manifestado de forma geral de 1490 a 1560.  Toda civilização européia 
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em conseqüência do renascimento, a burguesia urbana procurou se firmar na sociedade, onde os valores e objetivos não  eram os seus, mas os da igreja e da nobreza feudal: para constelá-los e difundir seus valores, mercadores e banqueiros promovem as artes, as letras e as ciências, agora o pensamento não era, mas sobre a perspectiva religiosa, mas segundo as visões racionalistas, individualistas, pagãs e antropocêntricas.   Na  política,    muitos  monarcas estimularam a produção artística e literária visando à promoção social.        
O movimento Humanista renascentistas contribuiu para o despertando de uma sociedade sofrida e oprimida, para o desenvolvimento de uma nova cultura que correspondia às necessidades da burguesia de afirmar-se, em uma sociedade dominada pelos nobres e pelo clero.  Desta forma ricos comerciantes                                                                                            patrocinavam artistas. O Renascimento atingiu seu apogeu nos séculos XV e XVI.

3.2 Os Bastidores da Reforma e fatos que a motivaram: e seu percussor Martinho Lutero

Diante de tantos fatos pode-se dizer que a Reforma religiosa já estava para se concretizar é nesse cenário que aparece Lutero.

Segundo Jacques (1956), seu nascimento se deu em 10 de Novembro de 1483, em Eisleben, na Turíngia. Estudou latim, em Magdeburgo, com os irmãos da vida comum (1497). Em Eisenach (1489) matricula-se no curso de filosofia do direito na Universidade de Erfurt (1501). Sendo bacharelado em 1502 tornando se mestre em 1505, ano em que entra para o convento. E quando se dirigia à casa de 
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seus pais, se viu envolvido por uma grande tempestade que o apavorou, um raio caiu perto dele, que apavorado gritou: Socorro! Santa Ana! Eu quero ser monge.     Dessa forma obedecendo a esse voto Lutero entra para o convento em 17 de Julho precisamente em Erfurt, nos eremitas de Santo Agostinho. Em setembro de 1506, faz votos. Assim três de Abril de 1507, ordena-se a sacerdote. No ano seguinte já ensina filosofia moral na Universidade de Vitemberga. Chamado a    Erfurt     (1509-1510),         pelos fins de   1510,       jovem                                                                                                             

professor vai a Roma, como delegado dos conventos. De regresso a Vitemberga, doutora-se em 18 de Outubro de 1512, e sucede a Stuapitz na cadeira de Santa Escritura.
3.3 Os bastidores da Reforma Protestante e fatos que a motivaram: as noventa e cinco teses.

Segundo Randell (1988), a revolta se deu contra a Igreja romana por ocasião da pregação contra as indulgências, empreendida 
por dominicano Teztel. Em 31 de Outubro, Lutero afixa na porta da capela do castelo de Vitemberga 95 teses em que rejeita a doutrina tradicional sobre as indulgências. Em 10 de Dezembro de 1520 queima publicamente a bula Exurge Domine, que Leão X lhe havia redigido.  Dezenas de milhares de pessoas até mesmo de Wittenberg, faziam grandes viagens até onde Teztel estivesse para investir cada centavos de suas economias em indulgências. Na verdade Teztel prendia o público com suas pregações. Foram contra esses fatos que Lutero redigi suas noventa e cinco teses.  

Na verdade Lutero esperava que as suas teses convencesse as autoridades eclesiásticas, que as indulgências era uma heresia, em que tanto a igreja combatia, ou seja, não havia base bíblicas para elas, mas 
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ocorre o contrario do que Lutero esperava. Para ele seus argumentos convenceriam o arcebispo de Mogúncia que sob  sua  autoridade Teztel 
estava. Mas as teses têm efeito contrário sobre a liderança da igreja, um exemplo disso: foi que o arcebispo Alberto de Brandenburgo  ficou completamente irritado, pois contava com o dinheiro das indulgências para pagar dividas que havia contraído para garantir o status do papa, apesar de que acreditasse que esse dinheiro seria investido na reconstrução da Catedral de São Pedro em Roma. Dessa forma sentia-
se ameaçado por Lutero, tenta de todas as forma  silenciá-lo,    pedindo                                                                                                              ajuda  do papa, e a ração deste foi de forma rápida, Lutero foi chamado a Roma e recusou-se a ir.

 Segundo Randell (1988), em abril de 1518 na convenção trienal da ordem, Matinho Lutero tentou justificar de suas ações. De acordo com esse autor, ele conseguiu convencer e sua postura foi apoiada por muitos.  Atitude está repudiada pela cúpula maior da igreja.  Como Lutero não recuava em suas idéias, foi mandando para a Alemanha o cardeal Caetano que tenta convencê-lo a retrata-se com a liderança da igreja, mas Lutero não mudou sua forma de pensar, sua consciência não permitia que recuasse, só mudaria sua opinião se alguém mostrasse na Bíblia que ele estava errado. A igreja contestava dizendo que somente o papa tinha a permissão de interpretar as Escrituras. Dessa forma Lutero rompe decidamente com a igreja Católica romana. O movimento reformista vai aos poucos se consolidando e conquistando adeptos na Alemanha e Europa. 
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Podemos ver que Lutero não foi o primeiro a questionar as pregações da igreja.
Lutero não foi o primeiro teólogo na Europa ocidental a assumir essa postura revolucionária, mas foi o primeiro capaz de sustentá-la e ao mesmo tempo, de evitar ser condenado à morte por heresia. Antes dele outros tiveram de abjurar ou foram mortos. Por que isso não  ocorreu    com 
Lutero? As razões eram inteiramente políticas. Lutero viveu no estado alemão da Saxônica, onde a influência do papa era mínima. (RANDELL,1988, p.36)
             Além do mais Lutero contava com a simpatia do eleitor Frederico o Sábio, e de Leão X, que queria o apoio do eleitor nas manobras políticas que mantinha na Alemanha. Sem essa proteção com toda certeza Lutero seria executado.  Todas as   tentativas  de silenciar  a Lutero foram fracassadas.  
             E com o apoio de pessoas influentes é promovida à reforma. 
Segundo Campos e Garcia (2005) Lutero recebe apoio dos príncipes alemães, para suas teses quando afirmava que   o papa era o anticristo e que a própria igreja era o reino do pecado. Dessa  forma     a Reforma conquista espaço entre os príncipes que passaram a lutar contra o poder do papa. Essa nova mentalidade proporciona aos nobres a chance de confiscar terras da igreja, abolir os pagamentos de tributos e, além disso, conquistar apoio de seus fieis, liderarem os movimentos populares a favor da reforma. Diante desses fatos percebe-se que apesar de Martinho Lutero ser o grande expoente do movimento que levaram a concretização da reforma, ela não se deu unicamente com a motivação de apenas um homem, ou seja, houve todo   um       pano de 
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fundo histórico, de acontecimentos sucessórios, pessoas que anonimamente foram torturadas aprisionadas e mortas para que reforma protestante torna-se realidade. Vozes que se levantaram em pró de uma vida mais digna, indivíduos compromissados com a verdade, que não tiveram seus nomes citados na historia da Reforma Protestante do século XVI. A luta destes não foi em vão, os sonhos de liberdades religiosas, econômicas e políticas foram concretizados.
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CONCLUSÃO
De acordo com que foi visto no primeiro capitulo desse documento à função da Igreja era de propagar o reino de Deus, Jesus mesmo disse: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas em toda Judéia e Samaria e até os confins da terra” (Atos 1:8 Bíblia, Ed. Revisada e Atualizada).  

E essa missão não foi dada para qualquer individuo, mas aqueles que fossem dignos de exemplo, ou seja, homens santos consagrados para o magistério. Com o passar do tempo à igreja se propagou por quase toda parte do mundo medieval, vivendo unicamente das ofertas, doações e dos dízimos dos fieis. Sua responsabilidade que era o levar o reino de Deus a todas as criaturas, trazer paz e conforto aos que sofria, curando as feridas espirituais, com o passar do tempo essa função passa para segundo plano, como foi verificado no segundo capitulo, a igreja cresce tanto que adquire poder maior, elegendo e destituindo governantes, para manter-se de posse desse poder em “aspas” dado por Deus, usa mecanismos de controle como, por exemplo: as cruzadas, inquisição e outros meios etc, julgando e condenando quem se levantasse contra sua vontade. No capitulo terceiro a analise é feita em cima de fatos que motivaram a reforma e o que foi visto, leva a idéia de que os movimentos humanistas renascentistas tiveram papel importante na reforma protestante, pode-se citar o nome de Erasmo, cujas idéias foram absorvidas por Lutero. Conclui-se então que a reforma protestante tem seu início bem antes de Lutero, e que não foi somente um avivamento da fé da católica, ou seja, não foi somente uma necessidade religiosa, mas por trás de tudo isso existiu o desejo de conquistas econômicas e políticas, dessa forma o que se observa é que a igreja católica romana perdeu suas função,    de 
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ser fonte de verdade e vida,  e passa a ficar a mercê de homens que almejavam a fama e o poder e a glória, gloria esta que pertencia ao Deus todo poderoso. Homens estes que tentando de toda a maneira manter-se no poder a qualquer custo, criaram mecanismos de tortura e morte, afligindo e explorando em nome da fé. Outra coisa muito importante que se diga, é a respeito dos pontos positivos da reforma protestante, ela trouxe novo horizonte para toda a humanidade, a partir desta abertura o homem conquistou novamente, o que se havia perdido, ou seja, a liberdade de ir até Deus sem intermediações, o véu do tempo se rasgou em duas partes de cima a baixo, com diz as Escrituras em Mateus Capitulo 27 versículo 51, agora o homem poderia ir e vir, negociar o fruto de seu trabalho, escolher o Deus que queria seguir,  se o Deus da igreja católica romana, ou o Deus que era pregado por Lutero.  Conclui-se que a reforma protestante influenciou e tem influenciado a muitos intelectuais e estudantes em todo o mundo de todas as épocas, pesquisarem sobre os motivos que combinarão na reforma protestante alemã, e após estudos e pesquisas quase todos são unânimes e  concordam entre si que a Reforma Protestante  beneficiou não somente a humanidade ocidental, mas a todos os seres humanos.
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